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Sem cânticos e sem orações
FALE CONOSCO

Caro leitor, este espaço
é franqueado a você. A
seção Fale Conosco é mais
um canal de interação entre
você e o Racionalismo Cris-
tão. Aqui suas dúvidas são
esclarecidas. Para encaminhar
perguntas, utilize o e-mail
a r a z a o @ r a c i o n a l i s m o
cristao.org. Para informações,
utilize também o telefone
(21) 2117-2100.

11--  RREEUUNNIIÕÕEESS PPÚÚBBLLIICCAASS..
GGoossttaarriiaa  ddee  ssaabbeerr  ccoommoo  ssee
ddeesseennvvoollvveemm  aass  rreeuunniiõõeess
ppúúbblliiccaass  nnaass  ccaassaass  rraacciioonnaa--
lliissttaass  ccrriissttããss..  EExxiissttee  aallgguumm
rriittuuaall,,  lleeiittuurraa  ddee  tteexxttooss,,  ddee--
bbaatteess,,  ccâânnttiiccooss,,  oorraaççõõeess
eettcc..??  CCoommoo  ddeevvoo  pprroocceeddeerr
ppaarraa  ppaarrttiicciippaarr  ddaass  rreeuunniiõõeess
ddoo  RRaacciioonnaalliissmmoo  CCrriissttããoo??

Nas reuniões públicas do
Racionalismo Cristão, onde
são explanados os princípios
racionalistas cristãos, não há
ritual, leituras, debates, cân-
ticos ou orações. As casas
racionalistas cristãs são ver-
dadeiras escolas onde se di-
vulga e pratica a doutrina
racionalista cristã. Para par-
ticipar das reuniões, basta
encaminhar-se a uma das fi-
liais. As reuniões são rea-
lizadas às segundas, quartas
e sextas-feiras, das 20h às
21h. A entrada, gratuita, es-

tá permitida a partir das 19
horas.

Para participar dos tra-
balhos, na condição de mi-
litante, você deve procurar
o presidente da filial e ex-
por-lhe suas intenções.

22  --  CCOOMMOO SSEERR MMEEMMBBRROO??
GGoossttaarriiaa  ddee  ssaabbeerr  ccoommoo
ddeevvoo  pprroocceeddeerr  ppaarraa  mmee
ttoorrnnaarr  uumm  iinntteeggrraannttee  ddeessssaa
oorrddeemm..  JJáá  eessttiivvee  eemm  uummaa
FFiilliiaall..  ÉÉ  nneecceessssáárriioo  ppaaggaarr??
EExxiisstteemm  oobbrriiggaaççõõeess??  VVoouu
sseerr  bbaattiizzaaddaa??  EExxiissttee  aallgguumm
ccoonnttrraattoo??

O Racionalismo Cristão
não é uma ordem religiosa,
não tem adeptos, nem
membros, nem contratos. É
uma escola espiritualista.
Não visa aos bens materiais
de ninguém; visa, sim, a
esclarecer as pessoas sobre
a razão do viver e os seus
deveres materiais e espiri-
tuais. Nada cobra e nada
pede. No Racionalismo
Cristão não há batismos
nem casamentos; o que
vale são as leis do país,
que devem ser respeitadas.
São essas leis que esta-
belecem os direitos e res-
ponsabilidades de todos
perante a sociedade.

Quem freqüenta as ca-
sas racionalistas cristãs ge-

ralmente o faz com o intui-
to de se esclarecer mais e
mais quanto à vida espi-
ritual, ou em busca de
alívio para os seus sofri-
mentos. Quanto às obri-
gações, todos as temos
perante nós mesmos, a
nossa família e a sociedade.
Obrigações perante o Ra-
cionalismo Cristão têm
apenas aqueles que deci-
dem, por uso de seu livre-
arbítrio, dedicar-se aos tra-
balhos. Neste caso, há uma
rigorosa disciplina a ser
observada.

33  --  TTRRIISSTTEEZZAASS..  EEssttoouu  ttããoo
ppeerrddiiddaa,,  ttrriissttee,,  nnããoo  sseeii  oo
qquuee  ffaazzeerr..  MMee  aajjuuddeemm..

Lembre-se deste pre-
cioso ensinamento do Ra-
cionalismo Cristão: somos
o que pensamos. Se pen-
sarmos em tristezas, atra-
iremos tristezas e ficare-
mos tristes; se pensarmos
em coisas boas, atraire-
mos coisas boas e nos
sentiremos felizes. 

Desta forma, temos
que vigiar nossos pensa-
mentos, repelindo e não
alimentando aqueles de
fraqueza, que servem ape-
nas para nos abater, tiran-
do-nos o ânimo para re-
alizar ações saudáveis e

construtivas.
Lembre-se, ainda, que

uma de nossas faculdades
espirituais é a intuição. É
através dessa importante
faculdade que nos chegam
pensamentos negativos (as-
sociados com correntes in-
feriores, ou insuflados, in-
sinuados pelos pobres es-
píritos do astral inferior)
ou positivos (intuídos pe-
lo Astral Superior).

Ninguém veio ao pla-
neta Terra para sofrer ou
ficar triste. Todos viemos
para trabalhar pela nossa
evolução espiritual, para
cumprir com os nossos
deveres. É por isso que
devemos estar sempre
atentos para que momen-
tos de fraqueza não nos
abatam.

Estude com bastante
carinho os ensinamentos do
livro Racionalismo Cristão,
principalmente os capítulos
"O pensamento" e "Síntese
dos princípios racionalistas
cristãos".

Se puder, freqüente as
reuniões públicas do Ra-
cionalismo Cristão. 

Faça a limpeza psíquica
diariamente, de manhã e à
noite. Olhe com confiança
para o futuro e ele lhe
será bom.

A questão social

Ao analisarmos a tre-
menda crise de ordem fi-
nanceira e moral por que
passa a humanidade, ao ob-
servarmos os dilemas an-
gustiosos que acompanham
os inúmeros problemas do
mundo atual, sentimos de
modo insofismável a pre-
cariedade dos alicerces da
nossa sociedade moderna.

Façamos um ligeiro re-
trospecto através da his-
tória dos povos e encon-
traremos a questão social
dominando sempre, em to-
das as manifestações de
descontentamento do gê-
nero humano.

Para a solução dos mag-
nos problemas sociais, prin-
cipalmente no que concerne
ao terreno econômico, inú-
meras doutrinas, vastíssimas
concepções filosóficas, in-
contáveis divagações de
caráter especulativo têm si-
do feitas e nada de positivo
surgiu até hoje nesse ema-

ranhado de controvérsias.
Desde os primórdios da

civilização, desde quando
começaram a se fazer sen-
tir as relações sociais entre
os homens, no intercâmbio
comercial, nos entrechoques
das diferentes formas de
usos e costumes, notamos
esse descontentamento en-
tre os povos.

Atualmente, tais proble-
mas assumem maiores pro-
porções, observando-se na
inquietude reinante acon-
tecimentos decisivos para o
futuro do mundo. Como
doutrinas mais recentes en-
contramos as de caráter ex-
tremista, provindas indiscu-
tivelmente das perturbações
do organismo social.

E todas essas doutrinas
e filosofias nada solucio-
nam, nada resolvem. A hu-
manidade permanece, e
permanecerá talvez por
muito tempo, entregue aos
seus problemas, considera-

dos por muitos como in-
solúveis, enquanto houver
a predominância dos de-
bates estéreis, enquanto a
maioria caminhar no senti-
do materialista, enquanto,
enfim, todos não chegarem
à conclusão de que, sem
uma  concepção espiritua-
lista de vida, não pode
haver harmonia e paz entre
os povos.

Analisando-se as dou-
trinas que têm surgido
desde a Antiguidade até
nossos dias, constatamos
mediocridades em grande
parte, excetuando-se algu-
mas, que apresentam algo
aproveitável, mas notamos
que qualquer coisa lhes
falta, embora seus codifi-
cadores, muitos deles bem
intencionados, tenham se
esforçado ao máximo para
fornecer fórmulas capazes
de resolver as importantes
questões que assoberbam
a sociedade. 

Alguma coisa lhes fal-
ta, justamente porque não
caminham no sentido es-

piritualista. Nisto reside o
fator principal que deter-
mina a incapacidade des-
sas mesmas doutrinas em
resolver a complexa ques-
tão social, bem como as
demais existentes.

Além do fator citado,
muitos outros existem. Co-
mo pode haver tranqüili-
dade no planeta Terra, a
tão almejada harmonia en-
tre os povos, a solução
para o problema social, se
os seres humanos estimu-
lam pensamentos de mal-
querença, de ódio e inveja,
se o egoísmo predomina?

Adquiríssemos todos a
noção de uma verdadeira
espiritualidade, praticásse-
mos uma sã moral, aca-
tássemos ensinamentos es-
teados em princípios al-
truístas e ruiriam por terra
os problemas da questão
social, não havendo neces-
sidade das vastíssimas diva-
gações filosóficas, porque
todos se compreenderiam e
saberiam cultivar a solidari-
edade humana.

HHUUMMBBEERRTTOO MMAACCHHAADDOO RROODDRRIIGGUUEESS

O que é o
Racionalismo

Cristão?

O Racionalismo Cris-
tão é uma doutrina filosó-
fica de caráter espiritua-
lista, esteada no cristia-
nismo e, de forma objeti-
va, nos ensina a viver me-
lhor, para obtermos nossa
evolução espiritual.

A Doutrina valoriza o
pensamento, a vontade, a
disciplina, o trabalho, a
moral, e não discrimina
raça nem tem cor política.
Prepara o ser humano pa-
ra, consciente de suas res-
ponsabilidades, tornar-se
útil a si, à família, à pá-
tria e à humanidade.

Fundado no Brasil em
1910 por Luiz de Mattos
e Luiz Thomaz, o Racio-
nalismo Cristão explana
princípios que, postos em
prática, levantam almas e
fortificam corpos enfra-
quecidos. Esses princípios
são normas de conduta
simples que ajudam no
combate a vícios de toda
espécie, na regeneração
dos maus hábitos.  

A Doutrina orienta,
educa e espiritualiza as
pessoas, para serem jus-
tas, valorosas, honradas
e verdadeiras. As que se-
guem normas de conduta
adequadas alcançam êxito
em seus empreendimen-
tos e têm boa assistência
espiritual. Em síntese, as
normas racionalistas cris-
tãos são as seguintes:
11.. Fortalecer a vontade
para o domínio de si mes-
mo e a prática do bem;
22.. Viver de forma disci-
plinada e honesta, dedi-
cando-se ao trabalho hon-
rado e à família;
33.. Empregar o livre-ar-
bítrio para bem viver; 
44.. Cultivar o bom humor
e manter o equilíbrio das
emoções;
55.. Respeitar seus seme-
lhantes e ter conside-
ração pelo ponto de
vista alheio;
66.. Eliminar do hábito co-
mum a discussão acalorada;

77..  Não se ligar nem pelo
pensamento a pessoas
maldosas, perturbadas e
inconvenientes;
88.. Usar de comedimento
no falar, vestir, trabalhar,
dormir, alimentar-se e re-
crear;
99.. Conservar em plena
forma a higiene mental e
física; e
1100.. Cultivar o sentimento
fraternal da amizade para
com as pessoas de bem.

Conheça a filosofia
racionalista cristã através da
leitura das obras editadas
pela Doutrina. Inicialmente,
leia os dois livros essenci-
ais: Racionalismo Cristão
e, em seguida, o livro A
vida fora da matéria. Estes
e outros livros editados
podem ser adquiridos nas
casas racionalistas cristãs
ou consultados em bi-
bliotecas existentes em di-
versas delas.

LL II MM PP EE ZZ AA PP SS ÍÍ QQ UU II CC AA ..
Através da freqüência às
reuniões realizadas nas
casas racionalistas cristãs,
as pessoas recebem orien-
tação prática para solução
de problemas que decor-
rem de transtornos espiri-
tuais, e também participam
da limpeza psíquica, im-
portante para obterem o
equilíbrio interior.

O Racionalismo Cris-
tão afirma que o Universo
é composto de Força e
Matéria. A Força é o prin-
cípio inteligente, imateri-
al, ativo e transformador.
A Matéria é o elemento
passivo e amoldável. Na
doutrina racionalista cristã
o princípio inteligente é
também denominado Força
Criadora, Grande Foco ou
Inteligência Universal, da
qual somos uma partícula
com os mesmos atributos
em forma latente, para se-
rem desenvolvidos e aper-
feiçoados nas inúmeras
encarnações por que pas-
samos na Terra. 

CCaassaa--CChheeffee  ddoo  RRaacciioonnaalliissmmoo  CCrriissttããoo

Rua Jorge Rudge, 119, Vila Isabel 

Rio de Janeiro, Brasil – CEP 20.550-220

SSiittee::  rraacciioonnaalliissmmooccrriissttaaoo..oorrgg

Peça informações pelo telefone ((2211))  22111177--22110000

EE--mmaaiill::  ccaassaacchheeffee@@rraacciioonnaalliissmmooccrriissttaaoo..oorrgg

RReeuunniiõõeess  ppúúbblliiccaass  ààss  sseegguunnddaass,,  qquuaarrttaass  ee  sseexxttaass--

ffeeiirraass,,  ddaass  2200hh  ààss  2211hh..  EEnnttrraaddaa  FFrraannccaa..  

EEssttaacciioonnaammeennttoo  ggrraattuuiittoo..

Conheça a filosofia para 
o nosso tempo e viva melhor

CCaassaa--CChheeffee  ddoo  RRaacciioonnaalliissmmoo  CCrriissttããoo,,  nnoo  RRiioo  ddee  JJaanneeiirroo
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